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Com foco no livro Tosco de Gilberto Mattje, este estudo examina questões linguístico-sociais e culturais relacionadas à identidade de jovens na sociedade contemporânea. O livro aborda a oralidade e desvios linguísticos para mostrar a vida cotidiana e o falar característico de jovens que vivem em famílias desestruturadas, fazendo uso de uma linguagem bastante jovial; trata-se de um texto paradidático para crianças e jovens ao descrever diferenças linguísticas usadas por esta faixa etária de falantes. O objetivo da pesquisa é ajudar os alunos a compreender a natureza da língua e suas variações, e refletir sobre como essas variações podem  afetar o ensino da língua portuguesa em sala de aula. Do ponto devista teórico, foram consultados autores renomados da área para contextualizar e fundamentar o estudo. Os dados são apresentados em um glossário linguístico-explicativo com gírias usadas para expressar um linguajar irreverente. O objetivo gerail é examinar questões linguísticas e sociais presentes no livro “Tosco”, tomando em consideração o preconceito que os jovens da periferia enfrentam devido à sua maneira própria de falar. Os objetivos Específicos são descritos de modo a auxiliar o aluno a compreender a linguagem e suas variações, investigar as diferenças sociais, culturais e linguísticas e seu impacto no ensino de português. De modo geral, a pesquisa examina as variações na linguagem e as gírias usadas no livro Tosco, levando em consideração o gênero paradidático para um público infantojuvenil, cuja escolha foi motivada pelo fato de, no texto do livro, aparecer representação dos conflitos e dubialidade no uso de gírias, usos eles que são essenciais para entender a linguagem e o preconceito linguístico na fala de adolescentes. A pesquisa auxiliar no entendimento das variações, de forma a tornar a língua portuguesa mais inclusiva  e próxima da realidade do aluno. Com relação à breve avaliação do preconceito do linguístico, vale salientar que a língua padrão é vista como uma forma correta, enquanto as variações são tratadas desvalorizadamente pela sociedade. Todavia é de suma importância frisar que cabe à escola e aos educadores, principalmente aos professores de língua, reconhecerem e respeitarem as variações linguísticas trazidas ao ambiente escolar pelos alunos e trabalharem para tornar as aulas mais inclusivas, pois, às vezes, essa é a única modalidade de língua que o aluno conhece. Assim, cabe à escola ensinar a língua padrão sem menosprezar a variante linguística falada pelo aluno e conscientizá-lo a utizar uma ou outra variante, conforme a situação de interação linguística em que ele se encontre. Com relação aos resultados obtidos a partir da seleção das gírias e dos desvios linguísticos no texto do referido livro, o estudo identificou e examinou gírias como “batendo as botas”, “bagulho” no livro “Tosco” entre outras, como exemplos de uso da linguagem jovem e suas variações, que mostram como refletem a identidade sociocultural e o contexto socio-linguístico e cultural das personagens cujas falas foram analisadas. Tais questões também pode ser usadas para entender e refletir acerca da variação linguística no processo educacional.
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